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Setor é multifacetado e movimenta 
a economia do país em várias frentes
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Q uando alguém faz um exame de sangue, 
compra um remédio ou é atendido em 
um hospital, aciona uma das muitas en-
grenagens que movimentam um setor 

extremamente complexo e que tem papel funda-
mental na economia do país.

A saúde privada no Brasil reúne principalmen-
te hospitais e clínicas, servi-
ços de diagnósticos – como la-
boratórios de análises clínicas 
e de imagem –, farmácias e fa-
bricantes de medicamentos e 
de produtos médico-hospita-
lares. Estes incluem desde lu-
vas descartáveis e aventais até 
aparelhos de ressonância mag-
nética, reagentes para exames 
de laboratórios e os equipa-
mentos que processam todos 
esses exames.

Um dos aspectos que mais 
preocupam os gestores do uni-
verso da saúde é encontrar 
meios para usar os recursos 
de modo mais eficiente, redu-
zindo o desperdício de tempo, 
esforços e dinheiro. Essa bus-
ca tem movimentado gran-
des grupos e tem servido como 
mola propulsora para a cria-
ção de incontáveis healthtechs 
– startups focadas em saúde, 
geralmente apoiadas em ino-
vações tecnológicas. O setor 
também observa atentamen-
te a movimentação da econo-
mia de forma mais ampla. “A 
saúde privada depende direta-
mente da situação econômica 
e da geração de empregos para 
crescer. Quando a economia 
vai bem, aumenta o acesso aos 
hospitais, que é feito principal-
mente por usuários de planos 
de saúde”, explica Ary Ribeiro, 
vice-presidente do Conselho 
de Administração da Anahp, 
entidade de classe que tem 118 
associados, entre eles os maio-
res hospitais do país.

Segundo Ribeiro, em 2018, os hospitais gera-
ram 96 mil empregos, o que representa um cresci-
mento de 81% em relação ao ano anterior. Somen-
te nas atividades de atendimento foram criados 37 
mil empregos.

Para a indústria farmacêutica, outro aspecto da 
economia que pesa na balança é a carga tributária, 

pois ela tem impacto no aces-
so da população aos medica-
mentos. “O desenvolvimento 
de um produto farmacêutico 
demora de oito a 12 anos, com 
investimentos que podem che-
gar a US$ 1,5 bilhão. Em nos-
so setor, a carga tributária é 
de 33%, ou seja, de cada R$ 
100 que custa um produto, R$ 
33 vão para o governo, quan-
do ele é que deveria fomentar 
o acesso da população aos me-
dicamentos”, diz Nelson Mus-
solini, presidente executivo 
do Sindicato da Indústria de 
Produtos Farmacêuticos (Sin-
dusfarma), que representa 370 
empresas nacionais e interna-
cionais. Seus associados detêm 
mais de 95% do mercado de 
medicamentos do país e geram 
cerca de 90 mil empregos dire-
tos e 500 mil indiretos.

A conjuntura também é 
motivo de preocupação para 
Paulo Henrique Fraccaro, su-
perintendente executivo da 
Associação Brasileira da In-
dústria de Artigos e Equi-
pamentos Médicos, Odon-
tológicos, Hospitalares e de 
Laboratórios (Abimo), que re-
presenta 315 empresas  de um 
universo de 600. “Há muito 
tempo reivindicamos uma po-
lítica setorial específica para 
repensar aspectos como tri-
butação, apoio à inovação, fo-
mento e financiamentos, que 
não existem para a área de 
equipamentos e produtos des-
cartáveis”, argumenta. 
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Regulação é um grande desafio para os prestado-
res de serviços de exames de imagem e análises clíni-
cas, afirma Claudia Cohn, presidente do Conselho de 
Administração da Associação Brasileira de Medicina 
Diagnóstica (Abramed). “As agências reguladoras da 
saúde e o próprio Ministério deveriam examinar os im-
pactos na saúde privada antes de publicar novas regula-
mentações”, explica. Não são raros os casos em que nor-
mas são modificadas porque causaram um efeito mais 
negativo do que positivo. Na tentativa de minimizar 
esse tipo de problema, sociedades de especialidades mé-
dicas e entidades de classe, como a Abramed, oferecem 
seus especialistas para auxiliar na regulamentação.

À parte essas queixas, o setor de medicina diagnós-
tica no país é imenso. Em 2017 foram realizados 2 bi-
lhões de exames de imagem e análises clínicas – 817 
milhões deles foram feitos na rede suplementar ou pri-
vada. No mesmo ano, o mercado de medicina diagnós-
tica no Brasil gerou receita bruta de R$ 35,4 bilhões.

Diretamente ligadas à medicina diagnóstica es-
tão 45 empresas associadas da Câmara Brasilei-
ra de Diagnóstico Laboratorial (CBDL), que for-
necem produtos e equipamentos para laboratórios 
clínicos. “Nosso principal desafio é oferecer produ-
tos cada vez mais inovadores para diagnóstico”, diz 
Carlos Eduardo Gouvêa, presidente executivo da 
CBDL. O setor cresceu 8,8% nos últimos 12 meses 
em consumo aparente (produção industrial domés-
tica mais importações menos exportações), chegan-
do a cerca de US$ 2 bilhões.

Para as farmácias, o maior desafio, dentro da onda 
global de priorizar a prevenção de doenças, tem sido 
melhorar a participação desses estabelecimentos nos 
cuidados com a saúde dos clientes e ampliar a oferta 
de serviços. Segundo o presidente da Associação Bra-
sileira de Redes de Farmácias e Drogarias (Abrafarma), 
Sergio Mena Barreto, “até 2013, casos simples como 
gripes ou intoxicação alimentar demandavam atendi-
mento em postos de saúde e hospitais”.

Barreto explica que  o orçamento público não con-
segue arcar sozinho com todos os gastos. É essa lacuna 
que as farmácias tentam preencher, ao oferecer serviços 
de revisão de medicamentos, acompanhar o tratamento 
indicado pelo médico, medir pressão e níveis de coleste-
rol e glicose, além de aplicar vacinas. Esse atendimen-
to é regulamentado pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). A Abrafarma reúne 25 grandes 
redes de farmácias no Brasil que, juntas, geram 129 mil 
empregos diretos. O varejo farmacêutico soma 78 mil 
estabelecimentos e movimenta R$ 100 bilhões.

INOVAÇÃO
Inteligência artificial, machine learning, realidade 

aumentada... O setor de saúde no Brasil tenta acom-
panhar o acelerado movimento de transformação tec-
nológica que permeia produtos e processos ao redor 
do mundo. Nas páginas a seguir, você conhecerá um 
pouco da história e das aplicacões de avanços como 
a telemedicina, entre várias outros avanços e novas 
ferramentas. Outra dessas ferramentas – e que tem se 
mostrado extremamente útil no universo da medicina 
– é a realidade virtual (ou realidade aumentada). Equi-
pamentos de realidade virtual permitem a médicos e 
enfermeiros praticar procedimentos em um ambiente 
de total imersão. 

É o que tem feito desde o ano passado a Johnson 
& Johnson Medical Devices em suas unidades de 
São Paulo e Recife. Como o projeto começou den-
tro da área de ortopedia da empresa, o foco da pla-
taforma, por enquanto, ainda está centrado nessa 
especialidade. “Fazemos treinamentos para cirur-
gias de artrosplatia de joelho, em que a articulação 
é substituída por uma prótese, e de quadril, além de 
procedimentos em trauma com fratura de quadril 
e cirurgia ortognática, para os maxilares”, explica 
Elisabete Murara, diretora sênior de educação para 
América Latina. Em breve, a empresa iniciará trei-
namentos em cirurgia geral.

NA PRÁTICA 
Um caso real ilustra esse cenário de inovação apli-

cada. Preocupada com os problemas de fala da filha 
Sofia, que nasceu com síndrome de Down e aos 3 anos 
ainda apresentava dificuldades, a cientista de com-
putação Marinalva Soares procurou ajuda da amiga 
e pesquisadora Alessandra Macedo na USP de Ribei-
rão Preto. Depois de muita pesquisa, nasceu o aplica-
tivo SofiaFala, que usa inteligência artificial  para in-
terpretar e avaliar a qualidade da fala de crianças com 
Down. O programa capta o som emitido e, por uma 
interface que incentiva a criança a participar, como se 
fosse um jogo, ajuda-a a pronunciar corretamente as 
palavras. Ao mesmo tempo, envia as informações ao 
fonoaudiólogo para que ele possa acompanhar a evo-
lução do aprendizado.

O app recebeu financiamento do CNPq e come-
çou a ser desenvolvido em 2016. O trabalho reuniu 
uma equipe multidisciplinar da universidade, for-
mada por profissionais de áreas de ciência da com-
putação, fonoaudiologia, engenharia e psicologia. 
Foi lançado este ano.
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